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A Obra do Filho



TEXTO ÁUREO

“Pelo que também Deus o 

exaltou soberanamente e lhe 

deu um nome que é sobre 

todo o nome.” (Fp 2.9).



VERDADE PRÁTICA

A humilhação voluntária de 

Cristo, sua obra redentora e sua 

exaltação gloriosa revelam que 

somente Ele é digno de toda 

adoração e obediência.
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Jesus Cristo é o Filho eterno de Deus, 

que assumiu a forma humana, viveu uma 

vida sem pecado, morreu em nosso 

lugar e ressuscitou vitoriosamente.

Sua missão abrange não apenas o 

perdão dos pecados, mas a revelação do 

caráter do Pai e a restauração de toda a 

criação. Esta lição visa apresentar a 

profundidade da obra do Filho em três 

dimensões: sua humilhação, sua 

redenção e sua exaltação.

INTRODUÇÃO



OBJETIVOS 

DA LIÇÃO

PONTOS DA LIÇÃO



a humilhação 

voluntária de Cristo 

e sua obediência 

até a cruz

EXPLICAR



que a obra 

redentora do Filho 

é única, suficiente 

e vicária

MOSTRAR



a exaltação 

gloriosa de 

Cristo e sua 

soberania 

universal

RESSALTAR





1. A submissão de Cristo

A HUMILHAÇÃO 

VOLUNTÁRIA DO FILHO

Paulo exorta a igreja de Filipos à unidade e à 

humildade (Fp 2.1-4). O apóstolo adverte 

aqueles irmãos a terem a mente de Cristo: “De 

sorte que haja em vós o mesmo sentimento 

que houve também em Cristo Jesus” (Fp 2.5). 

O termo grego traduzido como “sentimento” 

é phroneō, que também pode significar “modo 

de pensar” e “disposição mental”. Dessa 

forma, os crentes devem assumir o mesmo 

modo de pensar e viver que foi demonstrado 

por Cristo (1Jo 2.6). Refere-se a uma 

consciência moldada pela humildade, amor e 

obediência (Jo 13.15).



2. O esvaziamento 

de sua glória

A HUMILHAÇÃO 

VOLUNTÁRIA DO FILHO

O apóstolo recorda que Jesus, “sendo em 

forma de Deus, não teve por usurpação ser 

igual a Deus” (Fp 2.6). Sendo Ele 

igualmente Deus, compartilhando da 

mesma natureza do Pai (Jo 1.1) — preferiu 

privar-se de seus direitos — não da sua 

divindade. Trata-se de um contraste com o 

primeiro Adão, que almejou ser “como 

Deus” (Gn 3.5), enquanto Cristo, o segundo 

Adão, sendo Deus, preocupou-se com o 

bem-estar dos outros (Fp 2.4b). 



2. O esvaziamento 

de sua glória

A HUMILHAÇÃO 

VOLUNTÁRIA DO FILHO

Essa realidade é confirmada quando 

Jesus “aniquilou-se a si mesmo, tomando 

a forma de servo” (Fp 2.7a), isto é, 

esvaziou-se voluntariamente (gr. kénosis), 

assumindo a natureza humana na forma 

de servo (Fp 2.7b; Hb 4.15). Isso não 

significa a perda de sua divindade, mas a 

renúncia da glória que Ele possuía na 

eternidade com o Pai (Jo 17.5).



3. Obediência 

sacrificial até a cruz

A HUMILHAÇÃO 

VOLUNTÁRIA DO FILHO

A obediência de Cristo foi plena, desde a 

encarnação até o Calvário: “na forma de 

homem, humilhou-se a si mesmo, sendo 

obediente até à morte e morte de cruz” (Fp

2.8). Ele desceu à condição mais humilde e 

morreu como servo (2Co 8.9). Em obediência 

ao Pai e em favor dos pecadores, submeteu-

se à humilhação da cruz (Hb 12.2). Revela a 

Escritura que o primeiro Adão trouxe 

condenação pelo pecado; e, Cristo, o 

segundo Adão, trouxe justiça por meio de 

sua perfeita obediência (Rm 5.19).



Sinopse I

A HUMILHAÇÃO 

VOLUNTÁRIA DO FILHO

A humilhação do Filho 

revela sua submissão, 

esvaziamento e 

obediência até a cruz.










